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Autopeças em recuperação tem no 1° 
semestre aumento de vendas de 19% 

Depois da rápida que-
da sofrida no primeiro 
semestre de 81, a recu-
peração no setor de au-
topeças, embora mais 
lenta do que a própria 

' queda, vem-se regis-
trando desde o início 
deste ano. Segundo le-
vantamento da Pesqui-
sa Conjuntural do Sin-

. dicato Nacional da In-
- dústria de Componen-

tes. para Veículos Auto-
. motores — SINDIPE-

ÇAS — o setor teve, no 
primeiro semestre de 
82, um crescimento nas 

. vendas deflacionadas 
de autopeças de 19,5%. 
em relação ao segundo 
semestre de 81 — ou se-
ja, 3,5% abaixo do al-
cançado no primeiro se-
mestre do ano passado 
e 16,2% abaixo da mé-
dia de 1980, considera-
do o último ano "nor-
mal" de atividades. 

Em outras palavras: 
se o perdido, no ano 
passado, valesse 100, o 
setor já retomou 30. A 
previsão é de que meta-
de dos 70 restantes pos-
sa ser recuperada no 
atual segundo semes-
tre, ficando somente 
um terço das perdas to- 

tais para ser recupera-
do em 83. De janeiro a 
agosto deste ano, o se-
tor registrou um cresci-
mento aproximado à 
casa dos 8% em con-
fronto com o mesmo pe-
ríodo de 81. Até o final 
do ano, as perspectivas 
indicam um crescimen-
to de 15% se comparado 
ao ano anterior. 

A distribuição per-
centual das vendas en-
tre os diferentes seg-
mentos do mercado de 
autopeças é esclarece-
dora. No semestre re-
cém-findo, 61% do fatu-
rarhento correram por 
conta da indústria ter-
minal (automobilística) 
contra 65% no ano pas-
sado e 71% em 1980. O 
mercado de reposição 
(comércio) respondeu 
por 27% contra 22% em 
81 e 18% em 80. As tran-
sações entre fabrican-
tes de componentes 
corresponderam a 8% 
das vendas contra 7% 
no ano passado e 5% em 
80. Esses números enfa-
tizam a importância do 
mercado de reposição 
para as conquistas atin-
gidas até o momento, 

mas indicam que a re-
cuperação integral es-
perada só será concreti-
zada, de fato, através da 
retomada de níveis nor-
mais de fabricação pela 
indústria terminal. • 

Dentro do segmento 
terminal de mercado o 
melhor .desempenho 
ocorreu na produção de 
veículos de passageiros 
e utilitários leves (do ti-
po Kombi, por exem-
plo) para o mercado in-
terno. O pior, por sua 
vez, ficou com os cami- 

nhões médios e pesados 
que, desde a súbita que-
da de produção em ju-
lho de 81, não conse-
guiu ainda a recupera-
ção. Entre as diversas 
causas estão: a dificul-
dade dos financiamen-
tos e seus altos custos, a 
redução na quantidade 
de cargas transporta-
das e o alto preço dos 
transportes em geral. 
Por sua, vez, depois de 
apenas um semestre de 
duração na queda de 
produção dos veículos 
de passageiros e utilitá-
rios leves, a lenta recu-
peração desse segmen-
to já sé processa por 
mais de um ano. O "des-
bloqueio" emocional 
quanto ao medo e inse-
gurança frente ao de-
semprego e a necessida-
de de reposição dos veí-
culos são alguns dos fa-
tores determinantes 
dessa reação. 

O índice de capacida-
de ociosa do setor de 
autopeças -- 36% no fi-
nal de 81 — passou para 
29% no término do se-
mestre passado. Parale-
lamente, de janeiro a ju-
nho 17 mil dos 80 mil 
empregos perdidos em  

81 foram novamente re-
cuperados. De janeiro a 
agosto deste ano, os cál-
culos indicam um total 
de 21.500 empregos re-
tomados. 

"Até agora, o ano de 
82 vem correspondendo 
às nossas modestas ex-
pectativas", declara 
Carlos Fanucchi, presi-
dente do SINDIPEÇAS 
e vice-presidente da 
Varga, uma das maiores 
fabricantes de freios da 
América Latina. 

"Para nós 82 já acon-
teceu. A grande incóg-
nita, agora, é 83. A re-
percussão de qualquer 
tomada de atitude só 
será sentida no próxi-
mo ano." 

Em relação às expor-
tações, 82 encerrará 
com um desempenho 
médio 20% inferior aos 
níveis atingidos em 81 
(no ano passado, total 
de, aproximadamente, 
826 milhões de dólares). 
O fato é conseqüência 
direta da recessão atin-
gindo, além dos tradi-
cionais importadores 
brasileiros — México, 
Argentina, Chile e Nigé-
ria — os mercados euro-
peu e norte-americano. 

_ 
PRODUCAO DO SETOR 

DE AUTOPECAS 
indicador 	 meses dez jan Jay mar abr mai jun 

CAPACIDADE OCIOSA 
Evolução da média das 
estimativas das empresas (°,(,) 33 35 34 31 29 29 29  

DIAS TRABALHADOS 
Evolução do número médio 
de dias trabalhados 	• 18 21 20 24 21 22 22 

CONSUMO DE 
ENERGIA ELÉTRICA 
(Em kWh - média me.isal de 
1980 ,--.: 100) 72 75 76 88 93 91 90 

ESTOQUE DE PRODUTO 
ACABADO 

Alto 16 13 10 6 3 3 2 

Médio 17 '21 24 27 28 29 30 

Baixo .2 2 1 3 5 3 3 

Não mantém 1 2 2 


